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(Propc>ncnte: Serginho Riberro/PPL)cebi

Llxcelentíssimo Senhot Presidente da Câmara \'lunicipal de Cascar.el,

REQLIFllRq nos tcnÍros que regc o art. 122,I do Regirncnto Intetno dcsta Casa dc Leis,

aptis deliberação legislatira, seia encaminhado expedicnte ao Chefc do Poder Flxecutivo

NÍurucipal, soücitando infi-rrmações sobre a fiscalização da r''enda do composto do grupcr

quÍmico dos carbamatos e organofcrsforados (Chumbrnho).

1. Vcm sendo realizadas fiscalizações sobre a possír'el venda do comp()sto do gtup<r

químico dos carbamatos e organofosforados (Chumbinho) no âmbito do l{urucípio de

Cascarcl? Sendo positirz a respostâ, solicito telaçào dessas Escalizaçôes, bem como todos
os documentos relaciotados,

2. FIá cassação do Alvará de funcionamento dos cstabelecimentos flagratlos vendendo
ott estocando o composto do grupo quúmco dos carbamatos e otganofosforados
(Chumbinho), ou alguma outta mcdida repressiva aplicár'el?

E o tluc lteclr,rcr. Sala das Scssões.
(.ascar.el, 29 clc c.rutul:ro dc 201u

para ( ) molnento, cxterno meus v()t()s de elevadt estima e distintl

\tereadorf l)

Justihcatira

.\ venda e cstocagem do "Chumbrnho" sào proibidas em todo o territririo nacional
pela Àgencia Nacional de Vigilância Sanitária ,.\nr.isa, porém sào Jecorrentes os casos dc
envcnenâmento de animais em nossâ Cidade por csse produto, além dos casos regisrados
de intoxicação cm humanos dcvido a alta pcriculosidade dcste ptoduto quÍmico.

Pata auxüar o Poder Executivo lvlunicipal cm uma ação cfctiva conúa cssc crime, e

dar ciência á populaçào quc nos procura diariamente sobte casos cle envenenâ[rento,
solicito as inforrnaçõcs supracitadas.

Scm mais

consideração.
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Chumbinho

NVISA

-O qua a o 'chumbinho'?

R,: É um proúrlo clândesüno, iaÍegulaÍmênto utjlizado como ralicida. Não possui registío ns Anüsa. nem €m nenhum outro órgão de gov€mo

-Oualá aeu arpacto firlco?

R,: Geralmonle sob â íoíma do um granulado cinzâ escuro ou graÍte ("coÍ d6 chumbo").

- Exlrtam Íocomandaçôê! dc aegurança paíâ a apllceção d. 'chumblnho' como retlcld.?
R.: Nã0. Trata-se do um pÍoduto ilêgel qu€ náo dov€ ser utilizado sob nsnhuma ciÍcunslánciã.

. Do quê conalato o'chsmblnho'? Qú.l a rui orlgam?

R.: Em goíâ1. lrala-s6 de venonos egrlcolâs (a9rotóxicos), dô uso êxclusivo na lavourâ como insetlclde, âcarlclda ou nemaücida. dosvlado do câmpo para os

orandes conho6 paÍâ s€rêm lndêvidam€ni€ ulilizâdos como aâlicidas, Os egrotóxico! mals ênconl€dos nos granulâdos tipo "chumbinho' pêrtencêm ao grupo

químico dos caôamatos 6 organoíosÍorados, como vsrifcado a pârtlr ds análisGs €Íefuadas €m divôÉas cidâdes do pâis, O agÍolóxico aldlcaô€ irgura como o
prôl€ddo pêlos conlravêntoÍes. €ncontrado 6m ceÍca d6 50 '7o dos 'chumbinhos analisados. OuiÍos agíotóxicos também encontrados om âmoslres ânalisadãt dê

"chumbinho" sáo o carboíurano (cârbamato), t€rbuÍós (organoÍosíorado), lorato (organofosíoíado), monocrotofós (organoÍosíorado) ê m€tomil (carbâmato). A

êscolha dá substàncla vada dê íêgiáo para r€giáo do pâis

-Quam "produl" e comalciallz! o'chumblhho'?

R-: Ouadnlhes de contíâventores, quê adquir6m o produto de forma criminosa (através de roubo de carga, conlrâbando a pârtir do palsss vizinhos eo Brasil ou

dêsvio das lãvouras). írácionam ê/ou diluêm ê rêvond€m no comárcio inÍoímâ|, Algumas câsas agícolas irÍesponsáveis laírbém com€.cializâm 'às êscondidês' es16

v€neno, agindo iquâlmente do íorma cland€stinâ

-O'chumblnho'á aílclonts pârâ o contaole do roedorss?

R.: Náo. Esses venenos âgícolas possu€m êlêyâda toxicid;'.le à,1 rdâ, de fornrâ quê a morl6 do roedor ocorre poucos instantes âpós sua ingeslão, o quê dá â falsa

impressáo ao consumidor dê que o produto é efaiênle, Mas .r:j :.rónr.rs de rrl.s .ão funclonam assim. Normalmênte o anlmalrnais idoso ou doênte é ênviado paÉ

'pÍover'o novo áÍimoôto'icomo el6 morí6 sm sêguida, os dcÍnais Íalos observarr] o Íogem. Ou sela, o problema nâo Íoiresolvido, os ro€dores apsnes passarâm

para â vizinhanga s conünuam circulando pôla região- Ao contráíio, os .aticidas legais, paópíios pare esss fm ê com registro na Anvisa (dênominados cLlmarínicos),

agem como anlLcoagulanl€s e a morte do animal é mais lenta, íazendo com que lodos os ratos da colÕniâ ingiram lambém o v€n€no, assim ett€rminando'os do

íorma mais eÍci€nt€, âlnda quê lev€ mais de t€mpo, apenas rêqusr€ndo um pouco de pâciêncla 6 disclpllna por parts do usuário.

R.: Sondo um produto cland€stjno/s6m rêgislro. êlê náo possui rólulo coniendo ori€hlaçõ€s quanto ao seu manuseio â s6guíança, iníormações médicâs, l€leíones

de emêrgôncia e, o que é ainda mais gravs, a dêscrição (r', , ;lli,/o b.^_,,!mo antídotos êm caso de envenanãmento. o queé Íundamêntalpara orientagàodo

proíssional de saúde nesle momenlo, Os sintomâs liprcos .lc rr)rrc.rçáo por Çlrumbinho' sáo âs ínaniíeslâ9oes dê sÍndrome colinérgicâ e ocorrem em geral êm

' Quals sáo os pêrlgos do u!o irregular/ilegal de 'chumhinho' ê oB Blntomas do lntoxlcaçáo?

m€nos de t h após a ingêstào, incluindo náuseas, vómilo, sudorcse, srâloríéra (salivação exccssiva), boÍâmênto visuel, mios€ (conlração dâ pupjla),

bÍónqulca. dor abdominal, dlarréia, lremores, laquicârdiâ, entrs outros

Em caso de intoxicação, ligue para o Disque-lnloxicaçâo: 0800-722-600í. A ligâção é gÍeluila em todo territóÍio nâcionale você será atendido 6 oÍientado por um

profi ssionâl d€ sâúdo especiallzado

AcoMpRAEvE DA DE cHu BtNHo É cRríE. DENU qÉlt

Escr6va pâra a Ouvidoria da Anvlsa. atrâvés do e.fiâil ouvidoriâ@aívlsâ.gov.br (mallto:ouvidoria@anvlsa.gov. br) ou para a Gerância Gsrálde Toxicologla da

Anvisâ (loxicologia@anvlla.gov.br (mailto:toxicologia@ârrv ia o.v t,r)). SeL,s d.Cos seráo manlidos em sigilo. Sua identiÍicação náo é nêc€ssária- Enderêço: Selor
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